
Helma, da Secretaria-Geral, gosta de aventuras e Elizabeth,
da Assessoria do Plenário, prefere lugares tranqüilos

LJ Cotidiano

Com o pé na estrada
As férias de julho estimulam o prazer de viajar e descobrir lugares, calmos ou agitados, frios ou quentes
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Julho, férias, viagens. Uma

rápida conversa com colegas pode
revelar lugares interessantes para
visitar. "Tem gente que se preocupa
em trocar de carro todo ano. Eu não,
gosto mesmo é de viajar", comenta
Maria Tereza Ramos Machado, da
Gerência-Geral de Comissões. Como
ela, Guilherme Sudário, do Centro
de Apoio Audiovisual, diz que
viagem é o maior investimento que
existe. Enquanto funcionários como
Helma Clark Hattler, da Secretaria-
Geral da Mesa, chega a reunir
mapas, recortes de reportagens de
turismo e publicações
especializadas, a ponto de se
transformar numa boa fonte de
informações para os colegas sobre o
tema. "Tanto quanto chegar ao
lugar, uma das melhores coisas é a
fase de preparação e planejamento
da viagem", diz ela.

Como muita gente da
Assembléia, os três são boas
referências de viagem, que vale a
pena ouvir na hora de arrumar as
malas para as férias de julho. Junto
a outros colegas, eles dão aqui
algumas dicas para você fazer a sua
opção: descanso ou badalação, frio
ou calor, praia ou campo, conforto
ou aventura.

Tudo, claro, de acordo com um
dos principais elementos para sair e
conhecer novos lugares: o dinheiro.
Mas, como mostram os três, essa é
uma questão de prioridade. Depois
de um passeio, o que você viu,
aprendeu, aproveitou e conheceu
ninguém pode confiscar, a inflação
não corrói e nenhum ladrão pode
roubar.
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A primeira dica é de Tereza. Ela fala
sobre uma excursão que fez ao Sul do Brasil,
em julho do ano passado, uma boa alterna-
tiva para quem quisercurtiro frio. O passeio
à região das Serras Gaúchas é feito de
ônibus. Em Gramado, é imperdível o Café
Colonial. Apesar de preferir viajar por conta
própria, Tereza conta que gostou da excur-
são, porque havia liberdade, com uma
programação variada e flexível.

Mas aqui mesmo, em Minas Gerais, o
frio tem seu lugar. Monte Verde, no Sul do
Estado, convida a um bom vinho e ao calor
da lareira com um "fondue". Para a alimen-
tação, prefira trutas, outra especialidade da
região. Um bom programa para casais que
buscam um pouco de romantismo está nas
caminhadas pela cidade. Para quem tem
filhos e procura umaaltemativa mais "famí-
lia", que tal um bom hotel-fazenda, com
passeios a cavalo e contato com a natureza?

Quem quer um roteiro mais alternati-
vo, também em Minas, pode se apegar à
sugestão de Guilherme. É simples, segundo
ele: saindo de Belo Horizonte pela BR-262,
na direção de João Monlevade, a 107 quilô-
metros da capital, está Santa Bárbara, onde
o Hotel Karaíba, de boas acomodações, ofe-
rece diárias a preços razoáveis.

Na cidade fica a casa onde nasceu e
morou o ex-governador Afonso Penna, a
Casa de Cultura, um de seus prédios mais
antigos, e a Matriz de Santo Antônio, do
século XVIII, muito bem conservada, com
pinturas de Athayde. O mês de julho ofere-
ce, ainda, a exposição agropecuária de San-
ta Bárbara e a festa folclórica da cavalhada.

Tendo Santa Bárbara como base, apro-
veite para explorar a região. A 16 quilôme-
tros, no distrito de Catas Altas, é só pergun-
tar pelo vinho caseiro de laranja e de jabu-
ticaba. Programa imperdível: comprar uma
garrafa de vinho e, do paço da Igreja Nossa
Senhora da Conceição, apreciar a bela vista
da Serra do Caraça.

A natureza é o forte da região, com
muitas cachoeiras bonitas e de fácil acesso.
Bem perto dali, o Caraça sempre deve ser
visitado. Uma boa opção é escalar o pico do
Carapuça, com cerca de 1.950 metros de
altura. O passeio dura um dia e é preciso
levar comida e água. As cachoeiras de Cas-
catinha e Cascatona, com piscinas naturais,
merecem um espaço na programação. A
hospedagem no Caraça é muito barata, e a
ala nova oferece bastante conforto.

Minas Gerais também tem seus encan-
tos ecológicos, como constatou parte da
turma que foi para a Audiência Pública de
Januária e resolveu passar o fim de semana
por lá. Ficaram para visitar o Vale do Peru-
açu, a 40quilômetros de Januária. Para en-
trar, é preciso autorização do Ibama, naque-

la cidade. Segundo Edméia Ferreira Passos,
da Gerência-Geral de Comunicação Social,
o lugar tem um sítio arqueológico importan-
te, pela qualidade e quantidade das inscri-
ções rupestres. Eles visitaram apenas uma
das grutas, a Gruta Bonita. "O lugar é belís-
simo, e a gruta é majestosa, com salões
amplos e arejados", observa Edméia. O no
Peruaçu pode ser acompanhado por dentro
da terra, num percurso de seis quilômetros.

Quem quiser mais aventura e fugir do
frio - e de Minas - pode optar por um dos
roteiros retirados da experiência de Helma.
Nas últimas férias, ela e o marido foram para
Morro de São Paulo, uma ilha perto de
Valença, na Bahia. A pequena vila tem
aspecto calmo e não é permitido o acesso de
carros. As pousadas oferecem preços e qua-
lidade de acomodação variados. As praias
têm água quente, calma e limpa.

Mas a cidade que mais chamou a aten-
ção de Helma foi Lençóis, a 410 quilômetros
de Salvador. E ou não aventura, viajar tudo
isso - em estradas mal conservadas - em
ônibus de carreira? Ela e o marido foram e
gostaram. "A infra-estrutura turística de
Lençóis é fantástica", lembra Helma. Ca-
choeiras, grutas e caminhadas são as princi-
pais opções, e a Secretaria Municipal de
Turismo oferece folhetos com explicações
sobre os passeios turísticos. Segundo Hei-
ma, a cidade tem ótimas pousadas, para
todos os gostos e bolsos, com freqüência
maior de estudantes e estrangeiros.

Quem quiser uma opção mais tranqüi-
la, basta seguir o estilo de Elizabeth de
Barros Gonçalves, assessora de Plenário.
Todos os anos ela vai, com a família e
amigos, para Itaipava, no Rio de Janeiro. "É
um lugar simples, bom para quem não quer
badalação e tem filhos.". Beth tem três filhos
adolescentes, que costumam passear pelas
praias. Outra vantagem é que em Itaipava
não se encontram tantas pessoas de Belo
Horizonte, por exemplo. Bom para arejar a
cabeça, esquecer o trabalho e a cidade gran-
de, segundo ela.

Pessoal da
Assembléia
visita o Vale
do Peruaçu
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